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Resumo
1.1. Introdução
Para entendermos sobre o Fetichismo da mercadoria é de demasiada importância compreendermos alguns pontos, como; o método de estudos de Marx, o Materialismo Dialético, a questão da essência e aparência, V e Vu, e o processo de mais-valia, entre outros. Só após essa compreensão será possível entender melhor o que é e como se dá o fetichismo da mercadoria, o porquê de ser chamada coisificação ou alienação do trabalho humano e a relação sujeito x objeto que passa haver. Por isso, vamos começar explicando um pouco sobre o método utilizado por Marx em seus estudos e os demais assuntos, depois entraremos no Fetiche ou Fantasia da Mercadoria como também é denominada.

1.2 Objetivos
O presente trabalho visa abordar e tentar desmistificar, tornando o mais claro possível o tema: Fetichismo da Mercadoria, apresentado por Marx em seu livro de O Capital (Cap. 1, p. 79). O principal interesse deste texto é colaborar com a disciplina de EconomiaPolítica I, buscando uma linguagem mais simples para facilitar a compreensão dos alunos. No fetichismo da mercadoria, Marx menciona como o processo de produção das Mercadorias realizado pelo Homem (força de trabalho) se torna algo coisificado, aparecendo como se o homem fosse fruto da própria mercadoria e não o contrario. Daí a denominação; relação homem x objeto. Essa visão pode ser percebida quando entendermos entre outras coisas a essência e aparência de um outro processo importante constituído na mercadoria; o de mais-valia, chamado também como trabalho não pago.

Palavras Chave:
Materialismo dialético, mais-valia, fetiche da mercadoria.

1.3 Metodologia 
A metodologia utilizada foi principalmente a leitura do texto de O Capital, volume I (p.79 a 93). Entretanto, também foi considerado o estudo em alguns artigos publicados na internet, assim como a própria interpretação de alguns estudiosos marxianos sobre o assunto.

1.4. Resultado
1.4.1. O método de estudos de Marx
Para melhor entendermos o fetichismo da mercadoria apresentado por Carl Marx, ou a teoria do valor trabalho, ou a contradição existente na mercadoria, ou tantos outros assuntos de ordem tão complexa, precisamos entender primeiro como Marx fazia, que método ele usava para chegar a determinadas conclusões. Esse método era o chamado materialismo dialético, o qual une dois estudos; o da dialética (idéias, humanismo) e o do material (físico propriamente dito), por isso é chamado materialismo dialético, pois não se conforma só com o idealismo, como fazia alguns estudiosos e nem tão pouco só com o material, daí o motivo desse método de estudos também ser chamado método da contradição da contradição. Para Marx as coisas estavam em constate mudança, evolução, e não se devia determinar algo como permanente, pois em algum momento aquela idéia, tese ou coisa seria refutada (negada) e, portanto surgiria algo mais novo. 

Entretanto isso parecia meio contraditório, como podia idéias ditas e comprovadas como verdadeiras passar a não existir mais ou sofrer alterações? Foi ai, que Marx chegouao materialismo dialético(histórico), ele concluiu que as coisas existentes podiam sim ser contraditórias, principalmente ao longo do tempo. Ele mostrou isso muito bem quando falou dos modos de produções já ocorridos.Então se pode dizer que o materialismo dialético é justamente isso; método que estuda a contradição das coisas e sua evolução no tempo e espaço. Por exemplo, quando formulamos uma hipótese, tese ou síntese utilizamos o materialismo dialético para tal. Pois a hipótese acontece quando observamos um determinado fato que nos parece certo por um momento, depois de fazer mais observações, experiências e testes chegamos a conclusão se aquela hipótese é verdadeira ou não, caso seja verdadeira a hipótese passa ser uma tese, caso não seja ela é refutada e dará inicio a novos estudos.

É então que aparece a síntese, como o próprio nome já diz, a síntese é uma síntese do que já foi apresentado, um sumo das idéias expostas, que pode conter informações da hipótese e tese ou apresentar novas informações negando completamente as anteriores. Geralmente a síntese contradiz as idéias já existes e apresenta novas observações, por isso colaborapara a denominação; Contradição da contradição. É dessa forma que, na economia política estudamos a unidade de contrários presentes na maior parte dos assuntos mostrados por Marx, essa unidade consiste basicamente em estudar a unidade das coisas e ao mesmo tempo mostrar que há uma contradição entre elas.

1.4.2. A essência x aparência
Entretanto, o método do materialismo dialético nos remete a questões ainda mais complexas como a da essência x aparência das coisas. Mas, se pararmos para refletir um pouco, não é surpresa perceber que as coisas realmente têm uma aparência diferente da sua essência. Noutras palavras, muitas das coisas não são o que parecem ser. Dando um exemplo bem comum; quando compramos laranjas, olhamos para sua aparência; se estão bonitas, com cores e tamanhos, acreditamos que devam ser saborosas. Mas quando a abrimos e a experimentamos descobrimos que são azedas e que apesar de bonitas não servem para saborear.Podemos então, entender que a aparência é diferente da essência. 

Quando Marx nos fala na contradição da Mercadoria, onde em um mesmo momento ela está em unidade e oposição, podemos ver que a essência e aparência fazem parte disto também. Ora, se uma mercadoria possui Valor (valor ideal, preço) e Valor de uso (utilidade, capacidade de satisfazer necessidades humanas), mas em um mesmo momento ela só deve apresentar V, sendo que intrinsecamente ela continua apresentando os dois valores, não deixando de possuí-los. Nada mais justo, afirmar que há uma contradição ai, e que a essência da mercadoria é diferente da aparência que ela possa apresentar.

1.4.3. O fetiche da mercadoria
Agora sim, depois de estudarmos um pouco sobre como entender melhor o fetichismo da mercadoria, através do materialismo dialético e da essência x aparência das coisas. Vamos finalmente entrar no estudo sobre o mistério da mercadoria como diz Marx.

Segundo Carl Marx, a mercadoria num primeiro momento parece inofensiva, pois a vendo como valor de uso não há nada de extraordinário, alem é claro, de satisfazer necessidades. Porem, em um segundo momento, quando ela e vista como mercadoria, a mesma passa a exibir um caráter misterioso, onde esconde o seu real modo de existência que é no processo de produção e consequentemente o fato de ser produzida pelo homem. Para um maior esclarecimento deste fato, vamos explicar como é produzida a mercadoria até ela chegar ao mercado e ser comprada. 

Como você deve saber para a produção de uma mercadoria, são necessários meios de produção (maquinas, equipamento, matérias-primas) e também a força de trabalho (mão-de-obra), num processo de produção esses dois fatores vão interagir e o resultado final vai ser a mercadoria que possuirá V e Vu, o valor de uso é dado pelotrabalho concreto que vai transformar os meios de produção em mercadoria e o Valor é dado pelo trabalho abstrato que na produção, juntamente com os (MP) também vão colaborar para a produção dessa mercadoria. Entretanto, esse trabalho abstrato realizado pelo gasto de energia da (FT), que para Marx é uma mercadoria também e ainda mais especial, já que possui a atribuição de criar valor(preço)nas coisas, vai se tornar algo fundamental, indispensável para o processo de produção de mercadorias e consequentemente produção de mais-valia (excedente de trabalho humano não remunerado). Nesse processo de produção é o capitalista que detém o capital (dinheiro) produtivo e por isso compra os MP e a FT para poder produzir mercadorias e levá-las ao mercado. Como a força de trabalho não possui os meios de produção para produzirem mercadorias também, são coagidos a vender sua força de trabalho ao capitalista para poderem sobreviver, este compra essa FT e paga o valor dos meios de subsistência gastos na produção das mercadorias. Ate ai, tudo está muito esclarecido, mais onde entra a mais valia nesse processo? A mais-valia ou o mais-valor é um excedente de horas trabalhadas pela FT, que não é paga e sim apropriada pelo capitalista. Então, depois de todas essas etapas a mercadoria vai finalmente ao mercado para ser consumida.

E onde está o segredo da mercadoria que Marx fala? Ele está justamente nesta passagem entre a produção e a compra da mercadoria pelo consumidor. Pois é nesse momento que o objeto criado pelo homem se torna criador e não criatura. Diz Marx:

“A mercadoria é misteriosa simplesmente por encobrir as características sociais do próprio trabalho dos homens, apresentando-as como características materiais e propriedades sociais inerentes ao produto do trabalho.” (Marx, pag. 81)

Mais a seguir ele resume em uma frase o puro sentido do fetichismo da mercadoria, quando fala: 

“Uma relação social definida, estabelecida entre os homens, assume a forma fantasmagórica de relação entre coisas.”(Marx, pag. 81)

Noutras palavras, ele quis dizer que, a mercadoria que é o fruto do trabalho humano, assume um lugar de maior destaque pelas propriedades físicas que possui ou pelo papel que desempenha do que quem a criou e deu-lhe tais qualidades. Podemos exemplificar isso quando vamos ao mercado e compramos, por exemplo, um sapato, ao o comprarmos,visualizamos apenas sua forma, beleza, utilidade, conforto, preço, etc., mas, esquecemos de como ele foi produzido, quantas pessoas trabalharam para que ele tivesse aquela forma e beleza, quanto trabalho foi gasto e quanto foi pago a quem trabalhou.Por isso, a denominação fetiche da mercadoria, porque passa a existir uma relação homem x objeto. Onde a mercadoria é o mais importante e o homem e seu trabalho ficam escondidos.

2. Conclusão 
Podemos dizer então que o fetichismo da mercadoria é isso, a ocultação do trabalho humano, trabalho este que produziu alem de mercadorias, também um excedente de trabalho, que não foi pago ao trabalhador e sim apropriado pelo capitalista, mas, que ao mesmo tempo torna-se invisível aos olhos, por a mercadoria ocupar o papel principal com suas qualidades inerentes.
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